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RESUMO 

 

O crescimento e a produtividade do grão-de-bico estão relacionados ao fornecimento 

equilibrado de N. Estudos com a inoculação com mix de Bacillus spp. e manejo de 

doses de N em solos tropicais são pouco estudados no Brasil, o que consistiu no 

objetivo deste estudo. O primeiro fator foi representado pela presença ou ausência da 

inoculação com mix de Bacillus spp. em concentração de 1 x 107 UFC por mL. O 

segundo fator consistiu em seis doses de N (0, 25, 50, 75, 100 e 125 kg ha-1 de N) na 

forma de ureia. Ao final do ciclo da cultura (110 DAE), foram coletadas dez plantas 

centrais de cada parcela para avaliação das características: massa seca dos 

compartimentos da planta e total (g planta-1), número de vagens totais e produtividade (t 

ha-1). A interação da inoculação do mix de Bacillus spp. e doses de N não foi 

significativa (p>0,05) para as características avaliadas. A inoculação com o mix de 

Bacillus spp. resultou em menor produção de fitomassa, com redução de 43, 17 e 22 % 

nas folhas, ramos e parte aérea total, respectivamente. Não houve efeito da inoculação 

para a produtividade. A maior disponibilidade de N favoreceu o desenvolvimento do 

grão-de-bico devido ao teor matéria orgânica do solo alto e quantidades de N total e 

mineral no solo. A aplicação de 25 kg ha-1 de N propicia uma produtividade de 4,17 t 

ha-1 de grãos de grão-de-bico irrigado. 

 

PALAVRAS­CHAVE: Cicer arietinum L., bactérias promotoras de crescimento, 

adubação nitrogenada 
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